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1. Introdução


O presente trabalho pretende analisar as observações das interações feitas  entre crianças em um Quilombo, a análise será feita a  partir de um enfoque teórico fundamentado na perspectiva de autores como; Kramer (2006), Piaget (1978 e 1969), Pio Borges(2006), Vygotsky(2007) , dentre outros. 

Os dados para análise foram coletados mediante observações de,um grupo de crianças com idades entre 3 e 7 anos, em um Quilombo localizado em Valença no Rio de Janeiro. A opção por este local, surgiu pelo fato de já está realizando neste mesmo local um outro trabalho, que faz parte de uma pesquisa de Pós-graduação de Cultura Afro-descendente da Puc-Rio. No Quilombo acontecia uma festa em comemoração às festividades de 13 de maio, as crianças observadas são moradoras do local e participaram de todo evento. Como material de pesquisa, foram utilizados caneta e bloco de notas.


As observações ocorreram  nos dias 18 e 19 de maio de 2013, com duração média de 30 ou 40 minutos cada observação, privilegiou-se momentos de livre ação das crianças com reduzida interferência adulta, participaram do estudo 4 crianças, identificadas por nomes fictícios de: Sara 7 anos. Lia 4 anos e Bia 5 anos e Ray 3 anos. Os nomes foram trocados a fim de resguardar a integridade das crianças e dos adultos. 


Segundo Lopes, Mendes e Faria (2005, p.18), "desde  pequenas, as crianças, ao interagirem com seus colegas, estabelecem atos  cooperativos, se imitam, criam diálogos, disputam objetos e brigam ou se consolam". 


Vygotsky  (2007) diz que o desenvolvimento encontra-se fundamentado sobre o plano das interações. Desta forma,  a interação entre crianças é um excelente meio de promover o aprendizado.


No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998), a brincadeira está colocada como um dos princípios fundamentais, defendida como um direito, uma forma particular de expressão, pensamento, interação e comunicação entre as crianças.


Partindo destes pressupostos, pretende-se analisar as observações das interações entre crianças.

2. Análise das observações.


A análise das interações estabelecidas entre as crianças, neste estudo, apontaram para os aspectos a serem considerados.

2.1 As brincadeiras e o desenvolvimento da aprendizagem.


Na observação do dia 18 de maio, quando as crianças brincam de Pique esconde,  são estabelecidas algumas regras no jogo. Para Vigostsky (2007) a regra do jogo e a situação imaginária caracterizam o conceito de jogo infantil, conforme pode ser comprovado na seguinte passagem:

Sara é escolhida para procurar enquanto as outras duas se escondem, Lia fecha os olhos e vira de costas e conta até dez,  enquanto as outras duas correm para os esconderijos, Bia se esconde atrás de um carro e Lia se agacha entre um espaço de uma árvore. Após contar até dez Sara inicia a busca e Bia é logo encontrada e Lia alguns minutos depois. (18/05/2013.Anexo, vide relatório).


Para Vygotsky o jogar e o brincar atuam na zona de desenvolvimento proximal do individuo, pois é na brincadeira que segundo o autor, que a criança  “se comporta além do comportamento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário; no brinquedo, é como se ela fosse maior do que ela é na realidade” (Vygotsky 2007, p.122).

A Zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes (Vigotsky, 2007, p. 112).


Para Vygotsky  (2007) a criança ao brincar, assume papéis e aceita as regras próprias da brincadeira. O autor afirma que:

O brinquedo cria na criança uma nova forma de desejos. Ensina-a a desejar, relacionando seus desejos a um “eu” fictício, ao seu papel no jogo e suas regras. Dessa maneira, as maiores aquisições de uma criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-se-ão seu nível básico de ação real e moralidade. (Vygotsky , 2007, p.118).

O autor reitera que os jogos com regras levam a criança à subordinação de seus impulsos, ao autocontrole e desenvolvem sua autodeterminação.

Para  Piaget, (1978, p.185) os jogos de regras são “combinações sensório-motora (...) ou intelectuais (...) com competição de indivíduos e regulamentados quer por um código transmitido de geração em geração, quer por acordos momentâneos". O jogo de regras neste caso, acontece também quando  as crianças contam e recontam as pedrinhas.

Lia levanta e se agacha, apoiando-se no banco. As duas que ficaram sentadas e se olham, Sara também levanta-se do banco se agacha e pega pedrinhas no chão, Sara estende as duas mãos, “oferecendo”  as pedrinhas para Lia e Bia brincar. Bia também levanta-se, se agacha e pega as pedrinhas. As três iniciam uma brincadeiras de pegar pedrinhas, contar, recontar e fazer montinhos, cada menina junta um montinho de pedra, surge uma discussão pois Bia acusa Lia de roubar suas pedrinhas. (19/05/2013)


A criança ao jogar aprende brincando e assimila o real, para Piaget “(...) o jogo constitui o pólo extremo da assimilação do real ao eu” (Piaget, 1978, p. 207).


Desta forma, conforme Piaget, (1978)  o  jogo faz-se necessário para o desenvolvimento infantil, pois através dos jogos as crianças assimilam e podem transformar a realidade.

2.2 A lógica dos adultos definindo as ações das crianças

Quando, por exemplo, a brincadeira é interrompida pelo pai de Sara que a delimita a função de cuidar do irmãozinho de dois anos.(18/05/2013). E também quando Lia se aproxima do pai de Sara e fala para ele "Ah tio compra um espetinho para ela" . O pai de Sara e Ray acaba cedendo e compra dois espetinhos para Sara e Ray, e ainda, quando pai de Sara interrompe a brincadeira das meninas alegando que as mesmas estão sujando as roupas por estarem sentadas no chão.(18/05/2013).

  
Percebe-se não só nestes eventos, mas também em outros,  as ações das crianças sendo redefinidas pela lógica do adulto. Neste sentido cabe considerar  a análise  de Kramer citando Bejanmim:

Desocupando seu lugar, os adultos ora tratam a criança como companheira em situações nas quais ela não tem a menor condição de sê-lo, ora não assumem o papel de adultos em situações nas quais as crianças precisam aprender condutas, práticas e valores que só irão adquirir se forem iniciadas pelos 

adultos (...). A indiferença ocupa o lugar da diferença. (Kramer, 2006, p.19).


Ou seja, de acordo com a lógica do adulto (o pai de Sara), Sara precisa aprender a conduta de cuidar do irmãozinho, que não é tarefa para uma criança de 7 anos.

2.3 A constituição da Subjetividade


Quando, por exemplo, o irmãozinho de Sara, é acariciado por Lia e  reage a empurrando, é constatado a fase do "Personalismo", "neste estágio começa a diferenciação entre o eu e o outro" explicado por Pio Borges(2006, cap.1.p.2) ao abordar a teória de Wallon; "predomina a exploração de si mesmo, como um ser absolutamente individual".  E desta forma,  "a subjetividade começa a ser constituída através das ações de oposição e sedução, onde a criança, alternadamente, expulsa e assimila/imita o outro". (Pio Borges, 2006, cap.1.p.2).

2.4 As brincadeiras e a exploração do espaço
 
Na passagem da apresentação da dança de Sara, percebe-se o interesse das crianças em se reconhecerem  e explorarem o espaço no qual estão inseridas, através das brincadeiras, ao brincarem com as mãos, ao se admirarem e etc, desenvolvem-se saem da individualidade para a socialização. De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (2002, p.27): 

A brincadeira favorece a auto- estima das crianças, auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições de forma criativa, Brincar contribui, assim, para a interiorização de determinados modelos de adulto, no âmbito de grupos sociais diversos. Essas significações atribuídas ao brincar transformam-no em um espaço singular de constituição infantil.


Para  Vygotsky (2007) o espaço no qual a criança está inserida proporciona condições  fundamentais para que a mesma se constitua como sujeito lúcido e consciente, sendo capaz de alterar as circunstâncias nas quais vive. 

3. Considerações 

Observar estas crianças foi uma experiência rica e cheia de possibilidades de interpretações.  Sara, Lia, Bia e Ray desenvolveram brincadeiras nas quais tiveram possibilidade de demonstrar suas habilidades,  criatividade e imaginação, trocaram conhecimento nas interações com o meio social em que vivem. Desta forma, estão se desenvolvendo transformando o meio social em que vivem constituindo-se como sujeitos social e histórico.


Ao elaborarem as regras no jogo, segundo Vygotsky, estas crianças foram levados à subordinação de seus impulsos, ao autocontrole, desenvolveram sua autodeterminação. De acordo com Piaget, o  jogo faz-se necessário para o desenvolvimento infantil, pois através dos jogos segundo o autor, as crianças assimilam e podem transformar a realidade.

E para encerrar este trabalho, recorre-se  as afirmações de Vygotsky (2007, p. 117). “No brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento habitual da sua idade, além do seu comportamento diário; no brinquedo, é como se ela fosse maior do que é na realidade”.
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